
Brasilia, sexta-feira, 3 de agosto de 2001 

SEGURANÇA 
O Distrito Federal receberá R$ 12,3 milhões para comprar viaturas, treinar policiais, reformar 
e construir presídios. Mas dinheiro para aumentar salários da PM e da Civil não vem 
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O Ministério da Justiça 
anunciou a liberação de 
R$ 155,9 milhões,para no- 

ve estados investirem na área de 
Segurança Pública. Desse total, 
R$ 145,6 milhões são destinados 
ao reaparelhamento e treina-
mento, intensificação do poli-
ciamento e até a criação de polí- 

cias comunitárias. Os outros R$ 
10,3 milhões serão para a cons-
trução e reforma de penitenciá-
rias. Nos R$ 155,9 milhões distri-
buídos ontem, porém, não fo-
ram previstos recursos federais 
para reajuste dos salários de po-
lícias — a principal reivindica-
ção dos movimentos grevistas 
espalhados pelo país. 

Os recursos são do Fundo Na-
cional de Segurança, que prevê o  

repasse de R$ 403 milhões para 
os estados em 2001. Dos R$ 155 
milhões liberados, São Paulo re-
ceberá a maior parte, R$ 38,7 mi-
lhões. O Distrito Federal ficou 
com R$ 11 milhões, o Rio com 
outros R$ 15,9 milhões, o Paraná 
com R$ 18 milhões e Goiás, R$ 
9,4 milhões. Ainda neste mês, 
serão liberados mais R$ 10,2 mi-
lhões do Fundo Penitenciário 
para construção de presídios. 

Desses R$ 10,2 milhões, o DF re-
ceberá R$1,3 milhão. 

Apesar de o Fundo Nacional 
de Segurança ter sido criado pa-
ra reaparelhar e treinar as polí-
cias nos estados, o ministro da 
Justiça, José Gregori, garantiu 
que a partir do próximo ano se-
rão incluídos na distribuição de 
verbas programas de habitação, 
saúde e educação. Dos R$ 500 
milhões previstos para 2002, R$  

75 milhões serão destinados a 
programas assistenciais. "É uma 
avanço, mas o governo federal 
deve reconhecer que ainda é 
pouco. O ideal seria definir um 
percentual fixo para os governos 
federal, municipal e estadual in-
vestirem em Segurança, incluin-
do aí o pagamento de pessoal", 
diz o presidente do Conselho de 
Comandantes-Gerais da PM, Rui 
Cesar Melo. 


